



I 


R 



RIO 




CAUSAS DÊSTS PRE3NCHIÍOI-TTO 


A 

Ocorrendo, em 



segundo 


comunico co o vir, 




h* 0 - « *«»- 1 


DADOS DO RELATÓRIO 


1. 

2 . 

3. 

4. 

5. 

6 . 

7. 

8 . 


N úmero : 

D?.tc de preenchimento: 
LoC"l onde foi observado: 


Relator: 

» »/ r ' v 4 ft, / / W' 4 * • 

Carteo nerfurrdo n Q : 
Fito. d. o Computador n 2 : 

Fita do gr a v a d o r n 2 : i 
Anexos: : A- '■ iJ 



w A ri 



/ 

/ 





/ t 


/ V 






9. autorizo o Quartel General da *+ a Zona. Aérea a utilizar 
est-s declarações no.ro fins de estudo, nerouizas e neccs- 
sari.ns divulgações. 
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I - DADOS RELATIVOS AO OBSERVADOR 


1. Norae: 

2 . Idade: Ht' W/t i 

3 • ^ 0X0 » f J ) 7 / / Af / ^ c 

*+. Comoleixao física: /, 4 • 


5. Estado civil: <:->?</ /AO W 
c.) filhos - A 

b) pessoas com que habita - 

/ — i 

A 

6. Religião: f/j 

a) pratica - - ) 

b) estuda. - 

c) conversa sobre - a 

d) nome do lider religioso - 







7 . Rabi to s : 

a) grupo de suas relações 



b) a.ssuntos normais de conversas/leituras - . ... ...r 7, 

c) distrações - . • t / ?Z<.7Íc 

d) vícios - . //,* 

e) etc - 

4 

8, Grau. de cultura (escolaridade) 

a) não sabe ler - 

b) Scabe ler e escrever com deficiência - 

c) curso primário coinoleto - 7 

d) Curso Ginasial: 

1) Completo - 

2) incompleto - 

4 m 

9 

e) Curso Superior: 

1) completo - 

2) incorauleto - 

f) Curso Universitário: 

l) completo - 
2^ incompleto - 

3) Faculdades que frequentou: 
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9. Profissões; 

a) que ja exerceu - • / . & .V. 

b) que exerce presentenente - 

•* JL 

0 

„ * 

10. Condicoes economico-financoiras: 


11. Dedos psicológicos a serem fornecidos pelo medico hebitji 
al do observador e pessoas de suas relações; 

a) Personalidade - 


b) corater - 



a 

controle emocional - 


12. Condições psico-físicas no momento da observação; 

a) alimentado - ^ 

b) ingerido bebida alcoólica - /V 

c) cens aço - /i 

d) trabalhando - // 

e) distraído com algo - - . /. c.j. 


f) sutaneidade ou não da observação - 



tensões familiares, 


pessoais, políticas, 


etc 
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13» - v rr.e. individual do observador no momento da observação 

. ■ rí 

l4, TV; 


a) não 'oossui - 

é» 

b) 'oossui e gosta dos seguintes oroaramas: {/ 

Ar ' w ' ^ 


lã* Radio-receptor : 
a.) não possui - 

b) possui e gosta dos seguintes programas: -ã 


16. Intervalo de tempo decorrido entre a. observação e esta 

declaração: <• -* . 7 .- 

17. Outros dados julgados úteis: 
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II - DADOS IGF3R3NT^S Â ÁREA OBSERVADOR/OANI 


B 

Ô 


1. Município 

/ 

2. Sstcdo: /; • f . r ■ 

3. Posição en relação a: 
i) Sítio - 


V c 


C 


L-l» 


b) fazenda - 

c) vila - 


d) cidade - 


K. 


>• 4. 



Característica 

cos: 


regional 


^ / 
cm relaçao a acidentes geograri 


a) plana: 

1) planície - 

2) planalto - 

b) montanhosa - 


•* * 

c) litoranea - 


d) hidrográfica - t 

/ 

5. Vegetação local: 

a) rasteira - 


b) caatinga - 

c) mata - 

d) floresta - 


o) culturas - 
f ) jardins - A . ■ ; 

j 

6. Minas e Jazidas: s/ 

' I 
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DADOS REFERENTES A OBSERVAÇÃO 
/ 

1. Hora: 26 


Dia da semana: 

Dia do mes: / 7. /p 
Estação do ano: n 


2 . 

3 . 

6. Condições atmosféricas no momento da observação 


Ano : 


/ 96 “/ 


,) Diurna: 

* i 
/ | 

l) posição do Sol em relação ao binomio 
0 AN I _ 


observador/ 


b) Noturna: Ç ,o 

1) posição da Dua en relação ao binomio observador/ 
OANI - /nL ,/, <,> 


2) fase da Lua - 

» 

3) estrelas visíveis: 

(a) Ceu estrelado - 

(b) c eu parcialmente estrelado 

(c) c eu sen estrelas - 

c) Nuvens: 

1) nenhuma - t K 

2) poucas - 

3 ) bastante - 

k) totalmonte nublado - 

d) Tenneratura: 

l) frio - 

2) morno - L ■ 

3) ouente - 
«• 
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e) Humidade: 

1) S3C0 - cK- 

2) húmido - 

A 

3) bruna soca - /t 

4) nevoeiro - t' 

5) chuva - v • 

6) tempestade: 

Ca) no local - 

Cb) nas proximidades 

f) Vento: 

1) Intensidade: 

Co,) nulo - a 
C b) fraco - 
Cc) moderado - 
(d) forte - 

2) Direção: / í 


7. Posição relativa OnNI / OUSISRV- íDOR j 

a) distancia entre OANI © observador, toma d 
solo: 1 


o 

L.« 



nosição em relação ao horizonte de ^ZRO L 
GRAUS ; 





/ 


con referencia 
C?oste, torre, 
resta e etc) 


r> • 

Oí/ o 


antena, linha de alta tens 


i 


8. Descrição do lugar: 

a) ermo - v 

b) habitado - 

c) iluminado ou não - ^ 

d) uresença eventual de pessoas: 


1) número: 

2) em grupo - <» /) ^ 

3) afastadas entre sí: , A 


sobre o 


NOVENTA 


ão , 
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e) presença de animais: 

1) esnécie: . .J 

/ 7 

2) quantidade* 

f) existência ou mo de reflexos metálicos, aqui 

etc, no momento da observação: • / 


9. Presença, nas imediações, de: 

c ) casas - 

b) Fabricas - 

c) escolas - ^ 

d.) hospitais - ,v 

e) quartéis - , 

f) antenas de Rádio-Emissoras - > 

g) antenas de repetidoras de Televisão - y 

h) sub-es tações de energia elétrica - , 

i) usinas eletricas - 

j) linhas de baixa tensão - 
lí) linhas de alta tensão - ri 

l) transformadores - / 

m) rodovias - í 

n) ferrovias - y 

w 

o) oleodutos -■ 'V 

u) a.dutoras de agua - A 

q) outros inoveis notáveis - c'íL-^ 


vticos, 


/ 
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/ 


10 . 


fosicão astronômica. 

J 

l,ar) 

a) azimute do local 
OANI) 


do lugar da observação 
(quando houver ascenção 


carta ests 


reta do 


11. Condições do Mar (nc dia da observação) : 

a) c^loo - 

b) turbulento (ondulações) - 

c) espelhado - 

d) agitado (grandes cristas) - 



12 . 


Outros ; 

a) dados ionosf crí Cos - 

V A 

b; dados sobre o comportamento do magnetismo 

c) analise oualito-quanti tativa de materiais 
no local de aproximação ou pouso no solo 

d) analise de outros materiais - 

e) analise de material deixado )or OANI - 


colhidos 



è 


13. 


Situação do observador no momento da observação: 

a) observador ao ar livre (onde/ qua.l deslocamento) - 

b) no interior de prédio - 

c) dentro dc veiculo - ^ 

1) espécie: 

2) velocidade - 

3) Cvltitude em caso de aeronave - 

4) pilotando, dirigindo, passageiro ou outra função 

5) com luzes internas: 

(a) acesas - ^ 

(b) apagadas - 

6) com faróis: 



(a) acesos - 

(b) apagados - 

/V / 

observação feita através de: 
1; olho nu - ' 

2) óculos - 

3) vidraça ou parabrisa - ^ 

4) aparelho ótico (cspecie e 


características) 




I 
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IV - D4D0S REFERENTES AO 1 ,s OAHIVs 

1. Descrição livre, feita pelo observador: * 




tf «. 


»>»' k 7* 


/ 


ã~r ã a 


/ 


t . 


* -4 


/í 




flu 


r 


/ o-í . i íjf 




r w 


é w 


t / 


2. Dados técnicos: . 

\ rv ^ 

aJ t erro o de dur-ça.o do fenoneno: 
b) formato: 






dinc-nsões (se possível conoara.da.s 
«imos), com croquis: 


com objetos pró 








d) aparência: 

1) sólido - 

2) aconodavel - A 

3) opaco - 

4) translúcido - \ 

5) luminosidade emitida: 

(a) luz refletida - 

(b) ardente - 4 

(c) cintilante - i3 

(d) intensidade - ' f "- c 

I 

(e) contínuo. - ->///' 

(f) intermitente - t 
(3) colorações - 
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faróis: 

1) numero; 

2) disposi 

cão 

em relação 

c.o OANI - . 


3) alcance 

— *— * 

iluminação 

projetada - 

/ 

K/ 

4) cor da 

luz 

emitida - 



5) interni tonto ou contínua - 

6) feixe de luz ou luz difusa - 

7) forna to do farol - ■ 

8) tamanho en relação ao 0 AN I - 

f) janelas: 

1) numero: 

2 ) dis oosiçãc em relação ao 0/111 _ 

3) tamanho relativo ao OANI - 

4) formato - 

t N A J~\J 

5 ) cor do "vid.ro" de vedação - 

g) porta: 

1) aberta - 

2) fechada (frestas?) - 

3) em movimento - cara cima { ! 

para baixo ’ ‘ 

para o lado 
de correr 



4) 

5) 

6 ) 

7) 

8 ) 


tamanho relativo ao OANI - 
tamanho relativo ao tripulante - 
formato - 


posição relativa ao OANI - 
acionamento manual ou automático - 


/V 

suportes de apoio: 

1) pairado, aparentemente sen apoio - 

2 ) apoiado no chão: 

(a) numero de apoios: 

(b) "oosição relativa ao OANI - 

(c) comprimento - 

(d) formato e terminação - 

(e) forma de recolhimento - 



Acervo de documentos oficiais da Força Aérea Brasileira (SIOANI), convertidos em arquivo digital por Edison Boaventura Jr / GUG - Grupo Ufológico de Guarujá 


12 



✓s 

existência de estribos, 


a 

saliências laterais, etc: 




outros dados julgados convenientes: 



3. Dados referentes a, posições e movimentos : 
a.) OANI imóvel: - 

1) no todo - 

2) en parte: 

Ca) corpo central fixo - 

(b) coroo central movei - tipo d.e movimento (ro- 
tação) - 

- movimento equilibrado, 
estável - 

b) OANI em movimento: 

1) rotação - 

2) oscilação estacionaria - 

3) equilibrado estável - 

4-) sig-zag - 
j) folha- seca - 
ó) parafuso - 

7) manobras lentas - 

8) manobras bruscas- - 

9 ) desenvolvimentos - horizontais 

- verticais //"7 

10) maneira de desaparecimento - vagarosa. 

f 

- repentina '>•/)! 

m t 

A 

- instantanea 
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c) trajetória do OANI* 

1) de onde veio - 

é 

2) para onde foi - 

3 - que nanobra fez - 


L 

> 0 


Dados referentes a ruídos; 

a) não houve - «'• /<. 

b) cibilante - 

c) cascata ou catarata (agua caindo con ruid.o) 
d.) cascalho - 

e) serie lhante a sino- 

f) agudo,. cono agulha metálica vibrando - 
a) ou.trrs; 


h) interferencia sobre sinais r^dio: 

1) ruídas parasitas - 

2) silencio - ' 

3) outros; 


5. Dados referentes a tripulação; 
a) nunero do tripulantes; 


% 



b) aspecto fisico en geral (descrição livre); 
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c) feições ( scneJ.honçn. co.n tinos prónrlQSL-de- _"lgum .ooís ) 


d) sexo presunível - 

e) timbre de voz - 


f) idrd.o provável - 


O 


) 


estatura, peso e demais medidas, 
honem - 


conor radas con as do 


\ 


h) vestimentas: 

1) aspecto (descrição livre) : 

2) cores - 

í / 

I i 

f 7 
* 

3) numero de peças: ' 

4) costura, botões, bolsos, zipers, cintos, etc - 

' 5) cobertura (conjunto único con a vestimenta ou não, 
aspecto) - 

6) calçados - 

7) bolsas, sacolas e demais acessórios - 

i) orna ou alo o parecido (descrição livre) : 

/ 

, / 

1) quantidade por tripulante - 

2) quantidade total - 

3) aspecto (comparado com algo conhecido) : 

4) se foi apontada para o observador: 

(a) sg foi acionada, cono foi: 
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(b) efeito sentido pelo observador, durante ncio- 
nrunento : 

/S/ 


(c) efeito sentido-, pelo observador, apos cessação 
do acionamento: 

hJ 

' i 


j) outrc.s referencias observadas nos tripulantes: 



Acervo de documentos oficiais da Força Aérea Brasileira (SIOANI), convertidos em arquivo digital por Edison Boaventura Jr / GUG - Grupo Ufológico de Guarujá 


- 16 - 


V 




/ 

Obs. 


COMPRO VACO ZS OBJETIVAS DESTA DECI. 

■^Ü n ■ - m r . 1 w . -o m » u. ■ i ■ m r •* » » ■ • « *w*. j* \ w*mi 

1. Fotografia: 
o.) tipo de maquina _ 

b) abertura - 

c) filne usado - 

I 

f I 

d) velocidade da exposição - 

e) exibição do negativo - 

f) possibilidade de f otonontagen - 

g) outros dados: 

/ « 

2. Cinematografia: 

a.) tipo; de naquina - 

b) nur.iero d.e quadros por minuto - 

/w 

c) sensibilid -de do filme - 

d) bitola do filme - 

e) filmagem através de teodolito, telescópio, lune- 
ta, etc: 

/ * 

3* Fxnne pericial do local: 

a) pegadas - i 

b) marcas - M 

c) resíduos - 

l) resultados da análise - 



2) órgão quo executou a análise - ,K, ‘ 

V 

d) natureza, e resistência do solo ou. superfície - 

t 

| / 

e) outras esoócies de decalque: 
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VI - . WZgflrOS NOTADOS SIMULTÂ H 3AM5MTE COM A P?> j!S3NCA DO OANI 

t i 

A • 

1. Sobre o loca.l: 

a) radioatividade - u 


b) magnetismo - 


2. Sobre pessoas: f-J 

4 

3. Sobre animais, pássaros, etc - 

4 

4. Sobre motores a explosão: 

V / 

O 'o arada súbita - 


v!>. 


A 

/V 


b) impossibilidade do rcnovinant^ção - 

c) volta ao funcionamento, apos o afastamento do OMI 
(g que distancia) - 

s 

5. Sobre motoros eletricos: 

a) parada súbita: 

jL / 

b) impossibilidade de removimantação - 


c) volta ao funcionamento, 
(a quo distancia) - 


anos afastamento do 0Aí:I 


A . 

6. Sobre geradores eletricos: 

a) parada súbita - 

impossibilidade de funcionamento - 



b ) im' 

ooss 

Âm 


c) volta 


\ <-* 

eme 

7. 

/ 

A 

Sobre 

rad 

8. 

/ 

A 

S obre 

gr a: 

9. 

/ 

A 

Sobre 

rad 

10. 

A 

Sobre 

apa 

li. 

/ 

A 

S obre 

apa: 

12. 

j 

Sobre 

^ V\ A 

13- 

Sobre 

ilui 


o afastamento do OÁFI 




/V 
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9 




Sobre iluninrçc.o d.oniciliar 
Sobro rodo telefônica - /(/ 



16 . 

/ 

17 . 


Sobre outros objetos e lugares - t \ 

.-■feitos, sobre a coletividade.d^ lugar, dos fenone- 
nos descritos neste relatorio. 

AJ s, 


/'C 


A 

/• 




l cf 


h * 


í-t ♦ t i .(•£ 


/V i 


y y 

* - C 


A/Uuáj 




f / t 


/ 


V W- 


í 


At 




-* £ 


» A. 


14 


/ 


4. » *-4 41 




/ 


< * 


fir t 






t* t * 


.V < 
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VII 


- D5SCR IÇ S0 HISTÓRICA DESTA PES Q UISA t COM APRECIAÇAO 
FIN AL SÔ3R5 OS FENÔMENOS OBSERVADOS : 



CHEFE DA CIO AN I 
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NHORÂS CARIOCAS TAMBÉM VÊEM 
SCO- VOADOR EM NOVA FRIBURGO 

Duas senhoras. Raquel Calill e Clara Zaiate, amhat 
residentes na Guanabara (Rua Soriano de Sousa* 162 
apartamento 4-04), e que se encontram veraneando em No- 
va Friburg», Estado do Rio, estão abaladas com a visão 
nítida de um disco-voador na noile de quarta-feira de cin- 
zas, precisamente às 21 horas, ^irradiando uma luz in 
tensíssima* de unia altura, aproximada de mil metros”. 

% qui es- 


As duas senhora 
ta\am passeando na íonlo 
dos Suspiros, ern companhia 
de seus maridos, um deles 
técnico em eletrônica, que 
confirmou a visão, t içaram 
abaladas com o aconteci- 
mento, também presencia- 
do por outras pev sons de 
Friburgo, que se limitaram 
a descrever apen. o clarão 
inexplicável vindo de cima 
das montanhas que cercam 
a cidade. 

& visão 

Segundo descrição da 
Sra. Raquel C'alili, que pre- 
cisou tomar calmante para 
tornar a I alar, "o cstiu.iho 
objeto h 1 ' ai 1 1 o u - e po r de- 
has da montanha, numa 
\ docidac inipi siomtnlc. 
a ti Mliii :ir uma altura que 
Pil calculo dc 'ria >or de 
uns mil tnétros. Q obh 10 
tinha tamemhn pnuco maior 
que uma roda de automó- 


vel, uma cór metálica, como 
se íüssç dc alumínio, e irra- 
dia va uma luz poderosa' 1 . 

Antecedentes 

As duas seiihore e seu? 
respectivos maridos, que 
são. segundo pessoas dc $\j i 
amizade, pessoas reconheci- 
damente esdaiecidas, são as 
testemunhas mais recentes 
dc visões do disccix-\x>ado- 
res om Nova Fribun o, que 
há dois itu , segundo re- 
gistro local, presenciou 
através de várias pesio.» 
um enorme clarão no cc: 
da cidade, seguido de um 
cs M undo que estilhai, >u s 
viclc^as de diversas c:ca\ 
talo '-ste considerado tim 
metério pda população r 
sem exphcaç >u por patie 
da s auforklad O t *rão r 
o estroridi pioccdcm do 
míisnio lm.il da visão 3 è«> 
ra uh nrvada pelns Sras 
Raouel Calili c Claia Zaiate 
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PAGINA 10 — UH-Sao Paulo — Quinta-feira, 10-10-6B 

— i . _ 

Um lavrador que mora perto da Serra da Caledónia, em Nova Friburgo, Estado do Rio, diz que ouviu um barulho 
estranho de madrugada, e pensa que "era um avião caindo". A FAB investigou e não achou nada. Já há pessoas 
que talam em disco voador. 



RIO — Patrulhas, íormud.ts r oldados do Tiro de 
Guerra de Friburgo do desta cuinento da Policia Militar 
do Estado do Rio, deslocaram-se, na madrugada àh on- 
tem, para o morro da Caledõ*d t :om T.issão de I c ulzar 
um avião, que segundo o testem': ho lc um l^vn dor, te- 
ria colidido e explodido em j.Iu. 

As buscas foram iniciadas G íwrfus d:, manhã e 
encerradas às 19 horas, sem que n tem de p ?itivo fosse 
conseguido. 

Alem das patrulhas policiais, i/rupo ae 80 trabalha- 
dores, mobilizados peio vereador Alencar e pelo diretor 
da divisão de obras da Preieitura Municipal de Friburgo 
foram deslocados para o morro da Caledónia. 


POLICIA NA AREA 

O delegado Elton Carvalho, ao to.nar conhecimento 
da noticia da queda de um avião na Caledónia, disse ter 
organizado um pequeno grupo de resgate, formado pelo 
comissário Emílio, um cabo e um soldado para uma vis- 
toria na 2 ona, dada como sendo aquela em que caíra a 
aeronave de passageiros. 

O comissário Emilio, falando à reportagem, disse ter 
inquirido o fazendeiro Getulio Gabriel Furtado e ter ou- 
vido deste a informação de que «ouvira, à lhl5, de 
ontem, o ronco de um avião e logo em seguida um forte 
estrondo». Disse, ainda, o fazendeiro, pela manhã, te- 


lefonou para as emissoras de radio da Guanabara dando 
a informação. 

Em Friburgo, em face da noticia, a vida praticamen- 
te parou, dezenas de pessoas rumaram para o morro, 
que dista 10 quilômetros do centro e tem 2.400 metros 
<je altura, com objetivo de auxiliar nas buscas e no 
socorro das possíveis vitimas do desastre. 

O lavrador Waldemar Ferreira, por sua vez, confir- 
mou para a policia que ouvira «o rouco do avião, seguido 
do forte estrondo, e um silencio inquietante». Disse 
ainda o lavrador que, pela manhã, bem cedo, correu à 
cidade e espalhou a noticia». 


Em Friburgo chove copiosamente. O mau tempo 
reinante prejudica os trabalhos de busca. 

A população do municipio acredita que o desastre 
tenha ocorrido «m outra cidade e aponta São José do 
Ribeirão e Jardim Cordeiro, como os prováveis locais 

do acidente. 

FAB ESPERA 

A noticia da provável ocorrência de um desastre no 
Morro da Caledónia, logo cedo, provocou a mobilização 
de todo o efetivo do Serviço de Busca © Salvamento da 
Força Aérea Brasileira, destacado na 3. a Zona Aérea. 
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